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BOX DE FACTOS

Em Portugal, o título vale mais do que o conteúdo.• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A aparência continua a substituir a competência.

A verdade é tolerada apenas se vier de gravata.

O povo aprende cedo a confundir autoridade com

figurino.

A República da Gravata e o

Doutor Imaginário 

Em Portugal não se acredita em factos.

Acredita-se em quem os diz — desde que esteja bem

vestido. 

O português não rejeita a verdade por maldade. Rejeita-a por

desconforto. 

A  verdade  não  faz  vénias,  não  pede  licença,  não  usa

perfume  institucional.  Chega  nua,  directa,  sem  pedir

desculpa — e isso assusta. 

Já  a  mentira…  ah,  a  mentira  sabe  portar-se  bem.  Usa

gravata discreta, tom grave, PowerPoint alinhado e palavras

como  “resiliência”,  “transição”,  “crescimento

estrutural”. 

É  uma  mentira  educada.  E  o  português  aprecia  boa

educação — mesmo quando o estão a enganar. 

• 

• 

• 
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O culto do pano ao pescoço

Há décadas e décadas, que a gravata funciona como relíquia

sagrada da República. 

Não importa o que o homem diz, o que sabe ou o que fez.

Importa o nó. 

Se o nó for Windsor, acredita-se. Se for duplo, aplaude-se.

Se for caro, vota-se. 

Foi assim que criámos uma estranha teologia civil: 

quem fala de gravata é competente;

quem fala sem ela é perigoso.

O “doutor” como feitiço social

No Brasil, mas já não tanto em Portugal, chamam “doutor” a

qualquer pessoa de fato — um hábito simpático, herdado do

império e da desigualdade gritante. 

Em Portugal não se diz tanto… mas pensa-se. 

O “senhor doutor” continua a ser uma entidade mística,

meio médico, meio advogado, meio sacerdote, talvez um só

sacripanta. 

É  o  homem  que  sabe  —  mesmo  quando  não  sabe  —

porque  se  sabe  apresentar.  E  boa  apresentação  é  sempre

carimbo de credibilidade. 
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Questioná-lo é má educação.  Contradizê-lo é subversão.

Desmenti-lo com factos é quase terrorismo intelectual. 

A verdade como ameaça

Os  factos  são  perigosos  porque  não  respeitam  hierarquias

nem poderes intocáveis. 

Um gráfico pode destruir um discurso. Um número pode

derrubar  uma  carreira.  Uma  estatística  pode  arruinar  um

jantar institucional. 

Por isso a verdade é sempre acusada de algo: 

“é demasiado negativa”

“não ajuda o país”

“cria ruído”

“não é o momento certo”

Nunca é mentira. É apenas… inconveniente. 

O país da aparência funcional

Portugal tornou-se mestre numa arte subtil: 

parecer razoável enquanto falha estruturalmente.

Temos  discursos  excelentes,  relatórios  belíssimos,

estratégias  a  2030,  2040,  2050 — mas  salários  de  1993  e

serviços de 1987. 

• 

• 

• 

• 
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Nada colapsa de vez. Nada funciona verdadeiramente. 

É o equilíbrio perfeito da mediocridade elegante. 

Conclusão provisória (porque a verdade

nunca é definitiva)

Talvez um dia o país deixe de perguntar: 

— “Quem disse isso?” 

E passe a perguntar: 

— “Isso é verdade?” 

Nesse  dia,  a  gravata  deixará de ser  argumento,  o  cargo

deixará de ser escudo, e o “doutor” voltará a ser apenas um

grau académico — não um talismã. 

Até lá, continuaremos assim: 

a desconfiar dos factos, a venerar o figurino, e a chamar

estabilidade ao costume de sermos enganados com elegância

e a dormir no doce engano dos sonhos. 

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos

Co-autoria editorial: Augustus Veritas. 

[leia] 
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https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
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